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RESUMO 

 

Os benefícios ofertados pelo pré-natal odontológico são comprovados, porém ainda 

existem dificuldades na sua implementação, como mitos e tabus e a insegurança na 

realização do atendimento. Este estudo, de caráter transversal, objetivou comparar as 

diferenças na atuação dos cirurgiões-dentistas do setor público do estado de Minas 

Gerais (MG) em relação ao pré-natal odontológico antes e após a instituição do 

Previne Brasil. A coleta de dados foi feita por um questionário estruturado (Google 

Forms) entre outubro/2021 e agosto/2022, divulgado através das redes sociais. A 

amostra foi composta por profissionais que atuam no setor público dos municípios de 

MG, selecionada por conveniência e efeito bola de neve. Os dados foram analisados 

pelo programa IBM-SPSS® versão 20.0, utilizando o teste estatístico Qui-quadrado, 

com nível de significância estatística o valor de P<0,05. Foram obtidas um total de 

1.001 respostas em que 78,6% da amostra diz respeito aos profissionais que se 

formaram antes do ano de 2019 e 20,1% depois. Muitos dos profissionais não 

realizaram nenhum curso/capacitação sobre o tema, relatando uma média de 5,52 no 

que diz respeito ao nível de satisfação quanto ao acesso de informações a este público 

durante a graduação. Concluiu-se, portanto, que houve diferenças com relação ao 

atendimento de gestantes entre os cirurgiões-dentistas do setor público de Minas 

Gerais formados antes e após a instituição do Previne Brasil. A desmistificação de 

mitos e tabus é fundamental para uma melhor aceitação do pré-natal odontológico, 

bem como sua abordagem ainda durante a Graduação dos profissionais. 

Palavras-chave: gestantes; cuidado pré-natal; odontologia em saúde pública. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The benefits offered by prenatal dental care have been proven, but there are still 

difficulties in its implementation, such as myths and taboos and insecurity in providing 

care. This cross-sectional study aimed to compare the differences in the performance 

of public sector dentists in the state of Minas Gerais (MG) in relation to prenatal dental 

care before and after the introduction of Previne Brasil. Data was collected using a 

structured questionnaire (Google Forms) between October/2021 and August/2022, 

disseminated via social media. The sample consisted of professionals working in the 

public sector in the municipalities of Minas Gerais, selected by convenience and 

snowball effect. The data was analyzed using IBM-SPSS® version 20.0, using the Chi-

square statistical test, with a statistical significance level of P<0.05. A total of 1,001 

responses were obtained, with 78.6% of the sample being professionals who 

graduated before 2019 and 20.1% after. Many of the professionals had not taken any 

courses/training on the subject, reporting an average of 5.52 regarding the level of 

satisfaction with access to information for this public during their undergraduate 

studies. It was therefore concluded that there were differences in the care of pregnant 

women between public sector dentists in Minas Gerais who graduated before and after 

the introduction of Previne Brasil. The demystification of myths and taboos is 

fundamental. 

Keywords: pregnant women; prenatal care; public health dentistry. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A atenção básica de saúde bucal da mulher no período gestacional é chamada 

de pré-natal odontológico (PNO) e possui comprovação de inúmeros benefícios para 

a saúde bucal e geral da gestante (Harb; Carmo; Boaventura, 2020). É certo que a 

gestação é um período de grandes transformações, na qual a mulher pode passar por 

alterações psicológicas e mudanças fisiológicas (Baptista; Baptista; Torres, 2006; 

Figueiredo et al., 2017), de modo que alterações bucais também são acometidas. 

Neste período, não é incomum ocorrer alterações periodontais, salivares, ou 

alterações na microbiota bucal e no metabolismo celular (González-Jaranay et al., 

2017). 

É certificado pela literatura que a doença periodontal, quando acometida em 

gestações de alto risco, atua como um fator adicional predisponente para o 

nascimento de crianças prematuras e/ou de baixo peso (Schwendicke et al., 2015). 

Existem também evidências científicas de que a doença cárie é bastante frequente 

durante a gestação, e é ocasionada principalmente por mudanças nos hábitos 

alimentares, bastante comuns neste período (Krüger et al., 2015). 

Nesse cenário de grandes transformações, é de suma importância o 

acompanhamento da gestante com o cirurgião-dentista, em que se faz necessário 

uma assistência redobrada em seu cuidado, para que as alterações não interfiram 

negativamente no desenvolvimento do bebê (Rodrigues et al., 2018). Entretanto, 

ainda há muitas inseguranças que acometem tanto as gestantes, quanto os cirurgiões-

dentistas. Por parte das gestantes, há crenças e mitos de que o tratamento 

odontológico durante a gestação interfere no desenvolvimento do bebê (Teixeira; 

Santiago, 2020) e, por parte do profissional, há a insegurança de não possuir o 

conhecimento mais aprofundado necessário para o sucesso do atendimento (Harb; 

Carmo; Boaventura, 2020). 

Portanto, a desmistificação de que a realização de atendimento odontológico 

pode trazer riscos para a saúde da mãe e do bebê pode aumentar a adesão das 

gestantes ao pré-natal odontológico. Neste sentido, a atuação do cirurgião-dentista no 

atendimento pré-natal é um cuidado essencial. Porém, é fundamental reconhecer a 

relevância do esclarecimento de dúvidas e da atualização dos conhecimentos sobre 
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o pré-natal odontológico. Isso assegura que o acompanhamento durante a gestação 

seja feito de maneira apropriada e que os tratamentos odontológicos necessários 

sejam conduzidos com segurança (Marginean et al., 2018). 

O Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil adota um modelo de atenção básica 

que engloba ações voltadas para a cura, prevenção e promoção da saúde, incluindo 

o tratamento odontológico durante a gestação, conhecido como pré-natal odontológico 

(Costa et al., 1998; Scavuzzi; Rocha, 1999). Durante este acompanhamento, cria-se 

um contato mais próximo entre a mulher e os serviços de saúde, estabelecendo uma 

oportunidade única para promover a saúde e fornecer informações precisas e corretas 

por meio do empoderamento individual e coletivo, educação em saúde, 

estabelecimento de vínculos e construção da autonomia em saúde materna e infantil 

(Buss, 2000). 

O Programa Previne Brasil é o atual modelo de financiamento de custeio da 

Atenção Primária à Saúde (APS) no âmbito do SUS, o qual foi instituído pela Portaria 

nº 2.979, de 12 de novembro de 2019.  

Com a instituição do Previne Brasil, as formas de repasse financeiro para os 

municípios foram alteradas, de modo que passaram a ser distribuídas com base em 

quatro critérios: capitação ponderada – repasse conforme o número de pessoas 

cadastradas, ajustado por fatores socioeconômicos e demográficos; pagamento por 

desempenho – recursos baseados no cumprimento de metas e indicadores de saúde; 

incentivo para ações estratégicas – abrange características específicas de acordo 

com a necessidade de cada município ou território, implementando ações ou 

programas específicos de prevenção e atendimento;  e incentivo financeiro com base 

em critério populacional – valor per capita definido pelo Ministério da Saúde conforme 

estimativas do IBGE (Brasil, 2018). 

No critério pagamento por desempenho, a definição do valor a ser transferido 

depende dos resultados alcançados no conjunto de indicadores, sendo um desses 

indicadores a proporção de gestantes com atendimento odontológico realizado. Nesse 

sentido, este indicador tem como perspectiva o estímulo ao acesso da gestante à 

atenção em saúde bucal no contexto da APS enquanto etapa de rotina do pré-natal. 

O indicador mede o processo de cuidado à gestante, através da realização de consulta 

com o cirurgião-dentista no período do pré-natal (Brasil, 2018). 
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Diante disso, o objetivo deste estudo foi comparar se há diferença, quanto ao 

atendimento de gestantes, na atuação dos cirurgiões-dentistas do setor público do 

estado de Minas Gerais antes e após a instituição do Previne Brasil. 
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2 ARTIGO 
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3 CONCLUSÃO 

 

Embora a grande maioria dos participantes relataram não ter feito nenhum 

curso ou capacitação, esse número é ainda maior naqueles formados mais 

recentemente. Além disso, os profissionais formados após 2019 (35,3%) acreditam 

mais na necessidade da implementação de ações conjuntas sobre o atendimento 

odontológico para as gestantes durante a graduação em comparação com os 

formados antes de 2019 e, quando abordado sobre o melhor período para se realizar 

o atendimento do pré-natal odontológico, os participantes formados após 2019 

souberam responder de forma mais adequada, pois acreditam em maior porcentagem 

que a parte da manhã do dia seja mais adequada para o atendimento de gestantes e 

que o atendimento pode ser feito no 2º ou demais trimestres gestacionais, havendo 

associação estatisticamente significativa (P=0,005).  

Pode-se concluir com este estudo que há divergências quanto ao atendimento 

de gestantes, na atuação dos cirurgiões-dentistas do setor público do estado de Minas 

Gerais antes e após a instituição do Previne Brasil.  

Conclui-se também que o pré-natal odontológico, quando realizado em 

segurança, traz inúmeros benefícios tanto para a mãe, quanto para o bebê e por isso 

as limitações para a sua implementação devem ser minimizadas. Sendo assim, 

constata-se que essa temática necessita ser melhor abordada nos cursos de 

Graduação e Pós Graduação e também nas ações promocionais de saúde a fim de 

combater a disseminação de mitos e tabus. 
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

-Responsável legal- 

Dados de Identificação 

 

Título da pesquisa: CUIDADOS COM A SAÚDE BUCAL NA GESTAÇÃO 

Pesquisador(a) responsável: Profa. Dra. Heloisa de Sousa Gomes Rodrigues 

Pesquisador(es) participante(s): Giovanna Freitas Raso; Giovanna Mendonça 

Soares; Isadora Custódio Moreira dos Santos 

 Você está sendo convidado para participar, como voluntário, de uma pesquisa 

científica no projeto de pesquisa “Atuação do cirurgião-dentista diante à população 

gestante” de responsabilidade do(a) pesquisador(a) Profa. Dra. Heloisa de Sousa 

Gomes Rodrigues. Leia cuidadosamente o que segue e me pergunte sobre qualquer 

dúvida que você tiver após ser esclarecido(a) sobre as informações a seguir, e no 

caso de aceitar fazer parte do nosso estudo. A sua participação não é obrigatória e, a 

qualquer momento, você poderá desistir e retirar seu consentimento. Sua recusa não 

trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador(a) ou com a instituição. Em 

caso de recusa, você não sofrerá penalidade alguma. 

 

Ao concordar com o termo no item seguinte do questionário, você afirma que 

foi suficientemente esclarecido(a) sobre as etapas da pesquisa. 

1. O trabalho tem por objetivo analisar a atuação dos cirurgiões-dentistas que atendem 

no setor público e/ou privado no atendimento odontológico de gestantes bem como 

identificar suas principais dúvidas e dificuldades que o impeçam de realizar este 

atendimento, muitas vezes. 
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2. Ao participar desse trabalho, você contribuirá com a comunidade clínica e científica 

sobre as principais dúvidas e anseios existentes frente ao atendimento odontológico 

de gestantes. 

 

3. A sua participação neste projeto terá a duração de no máximo 10 minutos. 

 

4. Você não terá despesas por participar na pesquisa, sendo o questionário totalmente 

gratuito e deixarão de participar ou retirar seu consentimento a qualquer momento, 

sem precisar justificar, e não sofrerá qualquer prejuízo. 

 

5. Você foi informado e está ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber 

ou a pagar, pela sua participação, no entanto, caso você tenha qualquer despesa 

decorrente da participação na pesquisa, terá direito a buscar ressarcimento. 

 

6. Será assegurada a sua privacidade, ou seja, o seu nome ou qualquer outro dado 

ou elemento que possa, de qualquer forma, identificá-lo(a), será mantido em sigilo. 

Caso você deseje, poderá ter livre acesso a todas as informações e esclarecimentos 

adicionais sobre o estudo e suas consequências, enfim, tudo o que você queira saber 

antes, durante e depois da participação nesta pesquisa. 

 

7. Você foi informado(a) que os dados coletados serão utilizados, única e 

exclusivamente, para fins desta pesquisa, e que os resultados do estudo, poderão ser 

publicados/divulgados através de trabalhos acadêmicos ou artigos científicos. 

 

8. Conforme o item III.2, inciso (i) da Resolução CNS 466/2012 e o Artigo 3°, inciso 

IX, da Resolução CNS 510/2016, é compromisso de todas as pessoas envolvidas na 

pesquisa de não criar, manter ou ampliar as situações de risco ou vulnerabilidade para 

os indivíduos e coletividades, nem acentuar o estigma, o preconceito ou a 

discriminação.  

 

9. Você poderá consultar o(a) pesquisador(a) Profa. Dra. Heloisa de Sousa Gomes 

Rodrigues, no seguinte telefone (35) 98829-5958 ou email heloisa.rodrigues@unifal-

mg.edu.br e/ou o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alfenas 

(CEP/UNIFAL-MG), com endereço na Rua Gabriel Monteiro da Silva, 700, Centro, 
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Cep - 37130-000, Fone: (35) 3701 9153, no e-mail: comite.etica@unifal-mg.edu.br 

sempre que entender necessário obter informações ou esclarecimentos sobre o 

projeto de pesquisa e sua participação. 

 

*O Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alfenas (CEP/UNIFAL-

MG) é um colegiado composto por membros de várias áreas do conhecimento 

científico da UNIFAL-MG e membros da nossa comunidade, com o dever de defender 

os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para 

contribuir no desenvolvimento científico dentro de padrões éticos. 

 

 

Alfenas, 16 de junho de 2021. 

 

 

..................................................................................................................................

.... 

(Assinatura do pesquisador responsável) 

..................................................................................................................................

.... 

(Assinatura do pesquisador co-responsável)  

..................................................................................................................................

.... 

(Assinatura do pesquisador participante) 

..................................................................................................................................

.... 

(Assinatura do pesquisador participante) 

..................................................................................................................................

.... 

(Assinatura do pesquisador participante) 

  

mailto:comite.etica@unifal-mg.edu.br
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APÊNDICE B – Questionário para coleta de dados 

 

Seção 1: “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.” 

o Concordo com o termo de consentimento livre e esclarecido. 

o Discordo com o termo de consentimento livre e esclarecido. (Pular para a seção 

6: "Obrigada pela sua participação!!!") 

Seção 2: "Dados." 

● E-mail: .......................................... 

● Nome completo: .......................................... 

● Sexo: 

o Feminino. 

o Masculino. 

o Outro: .......................................... 

● Eu sou: 

o Estudante. (Pular para a seção 6: "Obrigada pela sua participação!!!") 

o Cirurgião-dentista. 

Seção 3: "Dados do profissional." 

● Ano de formação acadêmica: .......................................... 

● Estado referente ao seu Conselho Regional de Odontologia (CRO): 

o Acre. 

o Alagoas. 

o Amapá. 

o Bahia. 

o Ceará. 

o Distrito Federal. 

o Espírito Santo. 

o Goiás. 

o Maranhão. 
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o Mato Grosso. 

o Mato Grosso do Sul. 

o Minas Gerais. 

o Pará. 

o Paraíba. 

o Paraná. 

o Pernambuco. 

o Piauí. 

o Rio Grande do Norte. 

o Rio de Janeiro. 

o Rondônia. 

o Roraima. 

o Santa Catarina. 

o São Paulo. 

o Sergipe. 

o Tocantins. 

o Rio Grande do Sul. 

● Nome da cidade/estado em que atua: .......................................... 

● Você desempenha atendimento: 

o Público. 

o Privado. 

o Público e privado. 

● Escreva aqui, o nome do local onde você realiza seus atendimentos: ........................ 

● Você faz atendimentos em pacientes gestantes? 

o Sim. 

o Não. (Pular para a seção 5: "Não atendo gestantes.") 

Seção 4: "Sim, eu atendo gestantes." 

● Qual(is) a(s) sua(s) especialidade(s)? Marque quantas forem necessárias. 

o Acupuntura. 

o Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Faciais. 
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o Dentística. 

o Disfunção Temporomandibular e Dor Orofacial. 

o Endodontia. 

o Estomatologia. 

o Homeopatia. 

o Harmonizaçao Orofacial. 

o Implantodontia. 

o Odontogeriatria. 

o Odontologia do Esporte. 

o Odontologia do Trabalho. 

o Odontologia Legal. 

o Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais. 

o Odontopediatria. 

o Ortodontia. 

o Ortopedia Funcional dos Maxilares. 

o Patologia Oral e Maxilo Facial. 

o Periodontia. 

o Prótese Buco-Maxilo-Facial. 

o Prótese Dentária. 

o Radiologia Odontológica e Imaginologia. 

o Saúde Coletiva. 

o Clínico geral. 

● Em qual parte do dia você prioriza seu atendimento às gestantes? Marque quantas 

forem necessárias. 

o Manhã. 

o Tarde. 

o Noite. 

● Em qual período gestacional você realiza os atendimentos? Marque quantas forem 

necessárias. 

o 1° trimestre. 

o 2° trimestre. 

o 3° trimestre. 
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● Já fez algum curso ou capacitação para atender gestantes? 

o Sim, fiz uma capacitação. 

o Sim, fiz um curso. 

o Não. 

● Em uma escala de 0 a 10, em que 10 é muito satisfeito e 0 é muito pouco satisfeito, 

como foi o seu acesso às aulas práticas referentes ao atendimento odontológico às 

mulheres gestantes durante a sua graduação e/ou pós-graduação? 

Muito pouco satisfeito 

o 0 

o 1 

o 2 

o 3 

o 4 

o 5 

o 6 

o 7 

o 8 

o 9 

o 10 

Muito satisfeito 

● Você considera que seja necessário durante a graduação e/ou a pós-graduação, 

implementar ações que abordem as pacientes gestantes de maneira mais efetiva e 

eficaz? 

o Sim. 

o Não. 

o Não sei responder. 

● Se sim para a pergunta anterior, quais ações você sugere que sejam realizadas? 

Marque quantas forem necessárias. 

o Implementar projeto de extensão sobre o tema. 

o Aumentar aulas teóricas sobre o tema. 

o Adicionar aulas práticas obrigatórias durante a graduação sobre o tema. 
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● Qual(is) o(s) motivo(s) que levam as gestantes a procurar pelo seu atendimento? 

Marque quantos forem necessários. 

o Restauração. 

o Exodontia. 

o Endodontia. 

o Cirurgia. 

o Estética. 

o Periodontite/Gengivite. 

o Cárie dentária. 

o Erosão dentária. 

o Hiperplasia gengival. 

o Granuloma gravídico. 

o Xerostomia. 

o Outro: .......................................... 

● O que você considera ser o motivo da baixa procura pelo pré-natal odontológico das 

gestantes? Marque quantos forem necessários. 

o Medo do tratamento. 

o Falta de informação/conhecimento por parte da gestante. 

o Medo de ocorrer problemas com o feto. 

o Dificuldade de locomoção. 

o Crenças em mitos populares. 

o Falta de conhecimento do profissional dentista. 

● Você considera que a procura pelo pré-natal odontológico possa ser pequena devido 

a crenças e mitos da cultura popular? 

o Sim. 

o Não. 

● Se sim, quais os mitos e tabus citados pelas gestantes durante a sua prática 

odontológica? 

o Qualquer tratamento trará problemas ao feto. 

o Gestante não pode tomar anestesia. 

o Gestante não pode tomar medicamentos prescritos por cirurgião-dentista. 
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o Tratamento odontológico pode causar aborto. 

● Diante do cenário atual da pandemia da COVID-19, você considera que houve um 

agravante que diminui a procura pelo pré-natal odontológico? 

o Sim. 

o Não. 

● Se sim, quais seriam esses agravantes? .......................................... 

Seção 5: "Não atendo gestantes." 

● Qual(is) a(s) sua(s) especialidade(s)? Marque quantas forem necessárias. 

o Acupuntura. 

o Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Faciais. 

o Dentística. 

o Disfunção Temporomandibular e Dor Orofacial. 

o Endodontia. 

o Estomatologia. 

o Homeopatia. 

o Harmonizaçao Orofacial. 

o Implantodontia. 

o Odontogeriatria. 

o Odontologia do Esporte. 

o Odontologia do Trabalho. 

o Odontologia Legal. 

o Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais. 

o Odontopediatria. 

o Ortodontia. 

o Ortopedia Funcional dos Maxilares. 

o Patologia Oral e Maxilo Facial. 

o Periodontia. 

o Prótese Buco-Maxilo-Facial. 

o Prótese Dentária. 

o Radiologia Odontológica e Imaginologia. 

o Saúde Coletiva. 
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o Clínico geral. 

● Durante a sua graduação e/ou pós-graduação, você teve acesso a aulas práticas 

de atendimento odontológico a mulheres gestantes? 

o Bastante. 

o Pouco. 

o Muito pouco. 

● Se você respondeu "pouco" ou "muito pouco" na questão anterior, considera que 

seja necessário durante a graduação e/ou a pós-graduação, implementar ações que 

abordem as pacientes gestantes de maneira mais efetiva e eficaz? 

o Sim. 

o Não. 

● Por qual motivo você não atende pacientes gestantes? Marque quantos forem 

necessários. 

o Falta de experiência. 

o Receio devido às complicações que podem surgir. 

o Não há procura por parte da paciente. 

o Falta de encaminhamento por parte do obstetra. 

o Riscos de transmissão do vírus SARS COV 2 (coronavírus). 

o Outro: .......................................... 

● Você considera que a pandemia do CORONAVÍRUS interfere na sua decisão em 

não realizar atendimentos às gestantes? 

o Interfere totalmente. 

o Interfere pouco. 

o Não interfere. 

● Quando uma gestante te procura e você não realiza o atendimento, o que você faz? 

o Encaminho para outro cirurgião-dentista. 

o Simplesmente não atendo. 

o Outros. 

Seção 6: "Obrigada pela sua participação!!!" 
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Lembrando que nós garantimos o anonimato e confidencialidade das suas respostas 

e asseguramos que o tratamento dos dados é exclusivamente estatístico.  
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ANEXO A – Parecer consubstanciado do Comitê de Ética 
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